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Editorial

O Núcleo de Braga da Faculdade de Teologia é ainda jovem. Com pouco mais de 
20 anos de existência, vai consolidando a sua presença no contexto da investigação e 
do ensino filosófico e teológico, especialmente no Minho e Norte interior de Portugal. 
Nesse percurso, tem sido emblemática a intervenção e dedicação de alguns dos seus 
docentes. Entre eles, destaca-se a figura do Prof. Doutor Jorge Peixoto Coutinho, mestre 
para muitos de nós.

Nesse sentido, a sua recente jubilação é um acontecimento simbólico para este 
Núcleo da Faculdade. Em primeiro lugar, por ser o seu primeiro professor do quadro, em 
dedicação integral e perfeitamente integrado na carreira docente da Universidade Católica 
Portuguesa, que se jubila. E a jubilação de um docente não é um episódio importante 
apenas para o próprio. De facto, significa que a instituição em que se integra atingiu, 
já, certo nível de maturidade, que permite a passagem de testemunho de uma geração 
à seguinte, abrindo um futuro promissor; neste caso, um futuro aberto e assegurado 
pela primeira geração de docentes de uma jovem Faculdade. Uma geração notável, pela 
coragem e pela dedicação que demonstrou e continua ainda a demonstrar. Coragem e 
dedicação especialmente representadas no docente agora homenageado.

Para além da dimensão simbólica desta primeira jubilação «em pleno», o Prof. 
Jorge Coutinho simboliza o Núcleo de Braga da Faculdade pela relação que com ele tem 
mantido. E já desde os seus antecedentes. De facto, como director do Instituto Superior 
de Teologia, foi um dos principais obreiros do nascimento da Faculdade. Através do seu 
investimento no trabalho de doutoramento, ajudou a enriquecer e a consolidar o corpo 
docente qualificado da recém-criada instituição académica. Com dedicação incansável 
e competente, sempre constituiu um dos seus pilares fundamentais, ao longo dos pri-
meiros 20 anos. E, já jubilado, continua a oferecer o seu saber acumulado, para que a 
nova geração possa manter-se fiel ao projecto, no interior das dificuldades próprias de 
um novo tempo.

Para além deste testemunho concreto e simbólico, agradecemos ao Prof. Jorge 
Coutinho a sua dedicação à ciência, mesmo em circunstâncias nem sempre favoráveis. 
Devem-lhe muito os estudos do pensamento português, da filosofia do conhecimento e 
da filosofia da religião, como pode comprovar-se pelo seu variado curriculum. A relação 
entre filosofia, teologia e literatura tem conhecido, na sua cuidada escrita, uma vida muito 



peculiar, praticamente única no nosso País. São de salientar os estudos sobre Teixeira 
de Pascoaes, em particular, e sobre literatos e pensadores portugueses de renome em 
geral, que entretanto se tornaram praticamente clássicos e servem de ponto de partida 
para desenvolvimentos de outros investigadores. Constituem, por isso, uma referência 
científica inquestionável.

Ao longo de muitos anos, tem dedicado muito do seu tempo à direcção e prepa-
ração primorosa da revista «Theologica», que muito lhe deve, do ponto de vista formal 
e material, tendo conhecido sob a sua direcção uma fase de consolidação e afirmação 
internacional, no campo das ciências teológicas.

Sendo presbítero da Arquidiocese de Braga – embora oriundo da região de Viana 
do Castelo – tem prestado os mais variados serviços, em tempo sobretudo no Seminário 
Maior. Actualmente, enquanto membro do Cabido da Sé Primacial de Braga e Presidente 
da Comissão da Quaresma e Solenidades da Semana Santa, presta um inestimável serviço 
ao que é, sem dúvida, um dos acontecimentos mais emblemáticos da cidade de Braga.

Fazemos votos que esta nova etapa da sua existência possa ser muito fértil, even-
tualmente para levar a cabo trabalhos iniciados e que as dispersões académicas, tão 
próprias do nosso sistema de ensino superior, não permitiram que avançassem. A Faculdade 
de Teologia da UCP, especialmente no seu Núcleo de Braga, manifesta a sua imensa 
gratidão e o desejo de ainda generosa colaboração. 
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